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Short Abstract

Este trabalho de pesquisa tem como objetivo principal analisar de que maneira as discussões sobre gênero são abordadas

no curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). A escolha desse tema surge

a partir do interesse pessoal em levantar uma pesquisa acerca das discussões sobre gênero na matriz curricular do curso,

tanto nas disciplinas obrigatórias quanto nas optativas. Para isso, a metodologia deste trabalho foi pautada na

abordagem qualitativa, e utilizei como instrumentos para a coleta de dados a análise documental, da matriz curricular

atual do curso de Pedagogia, e a entrevista semi-estruturada, com estudantes do segundo ao sétimo semestre, para

perceber a concepção delas quanto as discussões sobre gênero realizadas no curso. Como suporte teórico para minha

pesquisa, utilizei autoras (es) como Teles (1993, 2015), Louro (1997, 2004, 2005 e 2011), Silva (2015), Almeida (1998), entre

outras (os). Estas (es) autoras (es) mencionadas (es) subsidiaram a discussão que faço acerca da história da luta feminista,

como o grande marco para o começo das discussões sobre gênero, a relação de currículo e questões de gênero, e o

gênero na formação docente. Compreendo que este trabalho de pesquisa apresenta uma relevância, tanto pessoal

quanto profissional, e que servirá de apoio teórico no acervo acadêmico. Foi com essa pesquisa, na realização da coleta

de dados, que percebi como é abordada a discussão sobre gênero no curso de Pedagogia da UEFS, através do currículo

oculto e no plano de aula organizado pela (o) docente da disciplina.
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